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MEIO AMBIENTE

O número de focos 
de incêndio em Tanga-
rá da Serra teve uma 
crescente considerável 
se comparado ao ano 
de 2015. De acordo com 
o Instituto Nacional 
de Pesquisas Espaciais 
(Inpe), os dados são 
alarmantes.

A reportagem do DS 
entrevistou o diretor do 
polo regional da Secre-
taria Estadual de Meio 
Ambiente (Sema), Je-
ferson Zucchi, que afir-
mou que o aumento de 
focos ocorreu tanto no 
período permitido – via 
licenciamento – quanto 
no período proibitivo, 
iniciado em 15 de julho 
e encerrado hoje.

“Nós percebemos 
um aumento considerá-
vel. Em relação ao ano 
de 2015 houve um au-
mento de 48% do nú-
mero de focos de calor 
no município de Tan-
gará, considerando o 
período de janeiro de 
2016 até 14 de julho. 
Em nível de estado, o 

município de Tangará 
ficou acima do percen-
tual estadual, quando 
tivemos em torno de 
16 mil focos em 2015 e 
nesse ano, estamos com 
23 mil focos”, destacou 
o diretor, acrescentando 
que o aumento equivale 
a 30%.

Com relação ao perío-
do proibitivo de queima-
das, houve um aumento 
em torno de 45% no 
município, crescimento 
este também registrado 
no período a nível esta-
dual.

“Saímos de 2015 com 
83 focos e nesse ano es-
tamos com 152 focos de 
calor no município de 
Tangará. Em nível de es-
tado também ficou aci-
ma em relação a 2015, 
estamos com 32% a 
mais de focos, já que es-
tamos com 15 mil focos, 
sendo que no mesmo 
período no ano passado 
tínhamos em torno de 
10 mil”, pontuou.

No que diz respei-
to a fiscalização, Zuc-
chi disse que as mul-
tas podem chegar até 
R$7.500,00 por hecta-
re. “A queimada é per-

manentemente proibi-
da no perímetro urbano 
e não permitida para 
área rural, de acordo 
com período proibitivo 
definido por decreto. 
A pessoa que for cons-
tatada praticando uso 
do fogo é enquadrada 

por crime ambiental e 
também responde ad-
ministrativamente. Ela 
é conduzida, entregue 
na Delegacia de Polí-
cia Civil e responde na 
Sema com pagamento 
de multa variando de 
R$ 1.000,00 a R$ 7.500 

por hectare, dependen-
do da área atingida. 
Por isso é muito impor-
tante que a população 
comunique para que 
possamos autuar os in-
fratores”, destacou.

Membros do Comitê 
do Fogo - departamento 

da Sema – se reunirão 
nesta tarde em Cuiabá, 
para discutir eventual 
prorrogação do período 
proibitivo de queima-
das no estado. A ten-
dência é que a reunião 
defina acréscimo ao 
prazo.

>> Paulo César Desidério
Redação DS

Número de queimadas cresce em 
Tangará com relação ao ano passado

Período proibitivo deve ser prorrogado após reunião nesta quinta em Cuiabá

PERSPECTIVA RUIM

Queimadas crescem no país e
situação pode piorar ainda mais

O número de queima-
das no Brasil, este ano, 
cresceu em 65%, se com-
parado ao mesmo perío-
do de 2015, de janeiro a 
agosto. Os dados são de 
um levantamento realiza-
do pelo Instituto Nacional 
de Pesquisas Espaciais 
(Inpe), unidade de pesqui-
sa do Ministério da Ciên-
cia, Tecnologia, Inovações 
e Comunicação. Até o 
início de agosto, foram re-
gistrados mais de 53 mil 
focos e incêndios pelas 
florestas do país, de acor-

do com o órgão. Situação 
que pode se agravar ainda 
mais em setembro, época 
do ano em que, geralmen-
te, essas ocorrências se 
tornam mais frequentes.

Segundo o Inpe, o 
estado do Mato Grosso 
lidera o ranking de quei-
madas no país em 2016, 
com mais de 15 mil focos 
de calor registrados nos 
primeiros oito meses do 
ano, número 45% maior 
se comparado também ao 
mesmo período de 2015.

Este ano, cobras, on-
ças, macacos, tamanduás 
e tartarugas estão entre 
algumas espécies de ani-
mais queimados que fo-

ram resgatados, tratados e 
depois devolvidos à natu-
reza pelo Batalhão de Po-
lícia Militar de Proteção 
Ambiental do MT.

Para o Biólogo Giu-
seppe Puorto, é preciso 
mais rigor na fiscalização, 
pois além do tempo seco, 
a ação do homem é uma 
das principais causas de 
incêndios florestais nesta 
época do ano. “Indispen-
sáveis para o equilíbrio do 
clima, nossas florestas vão 
perdendo sua capacida-
de de recuperação, e aos 
poucos vamos dizimando 
toda nossa biodiversida-
de. É preciso acabar com 
isso”, destacou.

>> Carla Itália
Libris Comunicação

Crescimento no índice foi de 65% em todo o país


